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			Capítulo Um

			 

			Em que estaria a pensar ao aceitar aquele convite?

			Becca Tuntenstall não tinha tempo para assistir a um evento benéfico no meio da semana, mas o convite do seu ex-chefe era a oportunidade de que precisava para voltar ao mundo real depois de passar dois anos afastada de tudo e de todos.

			Examinou mais uma vez o batom no espelho das casas de banho do Manhattan Kiwi Klub. Ela mesma tinha desenhado o interior e tinha conseguido capturar o glamour da cidade de Nova Iorque.

			Saiu dos lavabos para voltar à sala de dança. O seu ex-chefe, Russell Holloway, sorriu-lhe ao vê-la e ela restituiu-lhe o sorriso enquanto caminhava para ele como a mulher segura e desembaraçada que tinha sido há dois anos atrás.

			– Becca?

			Deteve-se em seco ao ouvir uma voz que jamais esperara voltar a ouvir.

			– Cam? – disse, sem necessidade de fingir assombro.

			O tempo pareceu deter-se enquanto o olhava e era assaltada por um milhão de lembranças. Sobretudo recordava quão difícil fora afastar-se dele.

			– O que estás aqui a fazer?

			– O Russell convidou-me.

			– Mas não vivias em Miami?

			– Sim, mas viajo de vez em quando – respondeu ele em tom irónico, e Becca corou pela pergunta tão parva que tinha feito.

			– Desculpa. É que és... a última pessoa que esperava encontrar aqui esta noite.

			– Só esta noite?

			– Nunca, melhor dito – admitiu ela, de novo impressionada pela sua imponente presença.

			Cam media quase dois metros, tinha uma abundante mata de cabelo castanho-escuro, um queixo duro e quadrado e uns olhos tão azuis que não podia afastar a vista deles. Estava impecavelmente barbeado e exibia o seu smoking com uma naturalidade a que poucos homens poderiam aspirar. Filho de uma famosa e de um jogador de golfe profissional, tinha-se criado em berço de ouro e a sua fortuna não tinha parado de crescer, até ao ponto de que não havia nada que não pudesse comprar. Becca sabia-o por experiência própria.

			– Tenho de ir andando – disse-lhe, decidida a afastar-se definitivamente dele.

			– Essa desculpa não te vai valer, Becca.

			– Porque não? Acho que o último que me disseste há dois anos foi que se não queria ser tua amante não tínhamos mais nada que falar – recordou-lhe ela. Não tinha superado a rejeição de Cam quando ela lhe declarou o seu amor. Ainda queria vê-lo sofrer, tal como ela sofrera quando ele lhe cuspiu aquelas dolorosas palavras.

			– Devo-te uma desculpa pela forma como me comportei contigo – concedeu ele. – Mas surpreendeu-me a tua confissão e naquele momento estava completamente dedicado ao meu trabalho.

			– Bem sei – afirmou ela. – Tudo isso ficou para trás, de modo que podemos começar de novo.

			– Começar de novo?

			– Sim, finge que acabas de tropeçar comigo e serei mais educada.

			Cam riu.

			– Tive saudades tuas, Becca.

			– Não há mais ninguém que te faça rir?

			– Não como tu.

			Ela sorriu-lhe, mas não ia voltar a cair rendida perante o seu poder de atração e o seu encanto. Bastava que já lhe tivesse partido o coração uma vez e a tivesse obrigado a refazer toda a sua vida.

			– Que pena.

			– Pois é. Que fizeste durante todo este tempo?

			– Montei a minha própria empresa de design de interiores.

			– Confesso-te que já sabia. O Russell passa o tempo a pôr-te nos píncaros.

			– Ah, sim? Pergunto-me porquê...

			– Porque ao projeto do Cam daria muito jeito a tua ajuda – disse Russell, aproximando-se deles.

			Russell era um neozelandês que, tal como Cam, tinha nascido em berço de ouro. Tinha quarenta e um anos, mais dois do que Cam, e andava sempre de uma grande cidade para outra, alternando as suas conquistas amorosas com as responsabilidades como diretor da cadeia Kiwi Klub.

			Becca jamais recusava uma oferta de trabalho, ainda que procedesse de Cam. Muito raramente tinha de se reunir em pessoa com os seus clientes.

			– Que projeto?

			– Tinha pensado que falássemos noutro momento – disse Cam.

			– Porquê? – quis saber Russell. – De que mais têm de falar vocês os dois?

			– De que mais? – perguntou Becca. A breve e apaixonada aventura com Cam era um segredo ciosamente guardado. Todas as noites se encontravam no hotel de Becca para passarem umas horas de sexo selvagem, e se Cam o tinha mantido em segredo era porque não queria mais que isso dela.

			– Tens razão – afirmou Cam. – Não sei se ouviste na rádio os anúncios para o décimo aniversário do Lua Azul.

			– Sim, ouvi – respondeu Becca. – Uma ideia genial, anunciar um fim de semana em Miami coincidindo com o Dia dos Caídos e privar com os famosos num meio paradisíaco.

			– Obrigado – disse ele. – Foi ideia minha. A questão é que acabamos de adquirir um centro comercial e estou à procura de um interiorista para o converter no Mercado Lua Azul.

			– E é aí onde entras tu – acrescentou Russell.

			Becca puxou de um cartão de visita da mala e entregou-o a Cam.

			– Com o maior prazer.

			Cam aceitou o cartão e examinou-o uns segundos antes de o guardar no bolso.

			– E que tal se agora nos esquecermos dos negócios e nos dedicarmos a gozar o serão? Apetece-te um copo?

			– Gin tónico.

			Cam afastou-se e Becca pensou fugazmente em escapulir-se, mas pagara muito dinheiro para assistir àquele jantar benéfico e conhecer os amigos de Russell para impulsionar a sua carreira profissional.

			As probabilidades de desfrutar do serão, no entanto, eram bastante escassas. Para não dizer inexistentes. Poucas situações poderiam ser menos divertidas que estar sentada junto a dois homens aos quais ocultava segredos importantes. Russell não sabia que Cam e ela tinham sido amantes, e Cam não sabia que a aventura tinha acabado numa gravidez não desejada.

			 

			 

			Cam estava preparado para voltar a encontrar-se com Becca, mas tinha esquecido como o seu corpo reagia ao tocá-la. Tinha bastado um breve toque da sua mão para que um intenso formigueiro o percorresse de alto a baixo.

			Becca tinha um rosto bonito, um nariz pequeno e delicado e uma espessa melena negra que usava apanhada no alto da cabeça, deixando umas quantas madeixas soltas. Os seus lábios eram carnosos e sensuais, e ele recordava muito bem o seu sabor.

			A sua fragrância tinha-o embriagado de tal modo que esteve a ponto de a apertar entre os braços, colar a boca à sua e mandar os dois últimos anos para o diabo.

			Mas sabia que não seria fácil reconquistá-la após a ter expulsado tão dolorosamente da sua vida. Nunca confessaria a ninguém, mas Becca tinha-o assustado tanto que não lhe restou mais remédio que abandoná-la antes de cometer uma estupidez imperdoável, como apaixonar-se por ela.

			Voltou com as bebidas à sala, onde Becca estava a falar com uma mulher elegantemente vestida. Era evidente que tinha virado a página e que não precisava de um antigo amante na sua vida. Mas ele não era um homem que renunciava facilmente aos seus desejos, e o seu maior desejo era precisamente Becca.

			– A tua bebida – disse-lhe, oferecendo-lha.

			– Obrigada, Cam. Conheces a Dani Manel?

			– Acho que não – respondeu ele enquanto apertava a mão da outra mulher. A sua pele era tão suave como a de Becca mas Cam não sentiu absolutamente nada ao tocá-la.

			– A Dani trabalha para a fundação do Russell. Foi ela que organizou este evento.

			– Bom trabalho – disse Cam. – Tenho assistido a muitas festas e esta conta-se entre as melhores.

			Dani corou.

			– Obrigada. Tenho de ir à cozinha para me assegurar de que tudo está a correr perfeitamente.

			– Não conheço muita gente aqui – confessou Becca quando Dani se afastou.

			– Eu sim.

			– Importas-te de me apresentar algumas pessoas? Estou a tentar expandir o meu negócio.

			– A que te dedicas exatamente?

			– Desenho interiores de hotéis e clubes noturnos. Acabo de terminar um hotel novo em Maui.

			– Não parece que precises de expandir o teu negócio – observou ele.

			– O dia tem muitas horas, e temo ficar sem trabalho.

			– Já te ocorreu?

			– Ainda não, mas é uma possibilidade que não quero que ocorra.

			Cam sorriu.

			– Lembras-me a mim quando inaugurei o clube.

			– Ao menos tu contavas com o dinheiro da tua herança.

			– Pois, mas isso não tornava o trabalho mais fácil. Fui sempre consciente de que tanto o meu futuro como o dos meus irmãos estava em jogo.

			Becca franziu levemente a sobrancelha.

			– Não foi isso que pensei.

			– É lógico – disse Cam. Conhecia muito bem a imagem de boémios que os seus irmãos e ele davam.

			– Não gosto de tirar conclusões sobre ninguém, tal como não gosto que o façam comigo.

			– Ninguém gosta. Bom, diz lá, quem gostarias de conhecer?

			– A verdade é que não sei. Ouvi dizer que Tristan Sabina estava aqui. É o coproprietário dos clubes Seconds.

			– Queres que te apresente à concorrência? – perguntou ele em tom jocoso. Os clubes Seconds eram os principais rivais dos Kiwi Klub de Russell. Os clubes repartiam-se pelos destinos turísticos mais seletos, enquanto o Lua Azul se limitava a um único local em Miami. Cam gostaria de ter outro clube algum dia, mas por enquanto conformava-se com o que estavam a conseguir.

			– Importas-te? – perguntou-lhe ela.

			– Não, não, claro que não. De facto, conheço muito bem o Tristan – agarrou Becca pelo braço e tomou um sorvo do seu Martini. – Apetece-te outra bebida?

			– Não, obrigada. E obrigada também por isto.

			– Por quê?

			– Por me apresentares ao Tristan. Não tens de fazer isso.

			– Eu sei, mas quero fazê-lo – afirmou ele, arrependido pela oportunidade que tinha perdido com Becca dois anos atrás. Ainda não sabia se estava preparado para ter alguma coisa séria com ela, mas pelo menos queria tentar.

			Levou Becca até Tristan e a sua esposa, Sheri, e fez as devidas apresentações.

			– A Becca é designer de interiores – explicou.

			– Enchanté, mademoiselle – disse Tristan.

			– É um prazer conhecê-lo – respondeu Becca. – Espero que não se importe, mas pedi ao Cam que nos apresentasse para lhe poder dar o meu cartão. Tenho desenhado muitos clubes e hotéis.

			– Claro que não me importo – respondeu Tristan com um ligeiro sotaque francês, quase impercetível. – Mas não posso falar de trabalho esta noite ou a Sheri mata-me.

			– Pois claro que sim – assegurou-lhe a sua mulher. – Prometeu-me que esta noite era de diversão e não vou deixar que falte à sua palavra. Trabalhamos juntos e mal tenho ocasião de estar com ele sem falar de trabalho ou de família.

			– Lamento ter puxado o assunto – desculpou-se Becca.

			– Oh, não te preocupes. Como começaste a montar o teu próprio negócio? O meu chefe é um monstro e estou a pensar em fazer o mesmo...

			– Não me vais deixar sozinho no escritório, Sheri – advertiu o seu marido.

			– Porque não?

			Tristan sussurrou-lhe alguma coisa ao ouvido que a fez ruborizar-se. Beijaram-se e ele rodeou-a com um braço. Cam não ouviu o que lhe tinha dito, mas podia fazer uma ideia.

			Era o tipo de intimidade que ele desejava. Tinha-se acostumado a estar só, mas desde que os seus irmãos tinham ficado noivos havia ocasiões em que aspirava a mais alguma coisa.

			Olhou para Becca e viu que ela também estava a observar o casal felizmente casado. Cam tinha deitado tudo a perder com ela quando... quando o quê? Só tinham tido uma aventura, e das aventuras não nascia o amor da noite para o dia. Sabia como seduzir e dar prazer a uma mulher, mas uma vida em comum era alguma coisa mais que sexo.

			Tinha-o aprendido a mal.

			 

			 

			A conversa durante o jantar foi muito animada. Falou-se de tudo, de política e economia até à última moda. Becca tinha temido não encaixar entre aqueles multimilionários e famosos, mas até ao momento estava a sair-se muito bem.

			Estava sentada junto a Cam numa mesa para oito. As restantes cadeiras eram ocupadas por Russell e a supermodelo que o acompanhava naquela noite; Geoff Devonshire, um membro da família real britânica, e a sua nova esposa, Amelia Munroe-Devonshire; junto a eles estavam sentados o diretor financeiro de Russell, Marcus Willby, e a sua filha Penny.

			Surpreendentemente, Cam não a tinha ignorado, bem pelo contrário, sentou-a ao seu lado e apresentou-lhe tantos potenciais clientes como lhe foi possível. Becca perguntou-se se estaria a tentar compensá-la por lhe ter partido o coração.

			Estava sentada entre Russell e Cam, e a amizade entre os dois homens era evidente pelas brincadeiras que partilhavam. O ambiente era tão descontraído que Becca chegou a baixar inconscientemente a guarda, pelo menos até que a conversa derivou para o décimo aniversário do Lua Azul.

			– Convidaste a Becca? – perguntou Russell.

			– Não – confessou Cam, virando-se para ela. – Gostarias de vir à festa?

			– Arranjas sempre tempo para te divertir – comentou Amelia com um sorriso.

			Qualquer pessoa poderia ver que Becca e Amelia viviam em mundos diferentes. Para alguém da alta sociedade não supunha grande coisa assistir a uma festa em Miami, mas para uma mãe solteira e trabalhadora não era assim tão fácil.

			– Sou dona do meu próprio negócio. Se tirar muitos dias livres não ganho – não ia permitir que a pressionassem para fazer alguma coisa que não estava certa de querer fazer. Mas sentia curiosidade. – Conta-me mais sobre esses planos para a festa.

			Cam sorriu.

			– O Nate está a tratar dos famosos, pelo que vamos ter uma sala cheia de celebridades. O Justin conseguiu aliviar a tensão que existia na comunidade, e vamos combinar a festa com a colocação da primeira pedra do nosso novo mercado. Esse é o projeto de que queria falar contigo.

			– É melhor deixá-lo para depois – disse ela. Não queria falar de trabalho naquele momento.

			– Naturalmente.

			– Podemos dar-te alguns conselhos para o teu negócio, Becca – disse Russell. – Assim evitarias cometer as mesmas falhas que eu ao começo.

			– O Russell a cometer erros? Custa-me a crer – comentou Amelia Munroe-Devonshire. Houve um tempo em que a precedia a sua má fama como herdeira da cadeia hoteleira Munroe. Mas então casou-se com Geoff Devonshire e passou a estar na mira pelas suas obras humanitárias em vez de pelos seus escândalos amorosos.

			– Tenho cometido mais erros do que gostaria, Amelia. Mas, ao contrário de ti, consegui que não ocupassem todas as manchetes.

			– Touché! A verdade é que hoje em dia é bem mais fácil do que antes passar desapercebido.

			Becca sorriu à rica herdeira. Era uma mulher elegante e estilosa, mas também muito divertida e natural.

			– Isso é porque eu controlo a situação – disse Geoff, que também pertencia à família real.

			– Acredito – afiançou Cam. – E, naturalmente, estão os dois convidados para a celebração do aniversário em Miami.

			– Temos de ir a Berna para a entrega de um prémio à mãe do irmão do Geoff – respondeu Amelia.

			– Com certeza que estão muito orgulhosos dela – disse Becca. Todo o mundo sabia que Geoff e os seus dois irmãos eram filhos do mesmo pai mas de mães diferentes. O escândalo que abanou a sociedade dos anos setenta tinha-os perseguido toda a vida, até que o assunto pareceu esquecer-se com a morte de Malcolm Devonshire, ocorrida no ano anterior.

			– Estamos – corroborou Geoff. – O Steven pediu-nos que assistíssemos ao ato, e não podemos dizer que não à família.

			– Não, não podem – disse Cam. – A família tem sempre de ser apoiada. Por isso vim ver o meu irmão Justin. Está a ajudar a sua noiva a preparar a mudança para Miami, onde temos o clube.

			Geoff desatou a rir.

			– Fazes o que for quando se trata da família.

			A família... Becca raramente pensava na sua. O seu pai desapareceu quando ela tinha dois anos e a sua mãe morreu de cancro de mama quando Becca estava na universidade. Estava sozinha há tanto tempo que não lhe ocorreu que estava a arrebatar alguma coisa muito preciosa a Ty, o seu filho de dezoito meses.

			Ty tinha mais família à parte dela. Tinha um pai e muitos tios que certamente quereriam conhecê-lo.

			Ou talvez não. Se de alguma coisa estava certa era de que Cam nunca tinha querido que ela fosse a mãe do seu filho.

			Também não tinha sido a intenção de Becca.

			A conversa derivou para temas mais pessoais e finalmente Russell levantou-se para a apresentar a Amelia. Becca não se via capaz de permanecer sentada nem mais um minuto. Ansiava escapar dali e voltar para a sua casa em Garden City e abraçar o seu pequeno.

			Esperou que as luzes se atenuassem para agarrar na bolsa, mas caiu-lhe ao chão e chamou a atenção de Cam.

			– Estás bem?

			– Sim. Mas preciso de sair um momento.

			Cam recolheu a mala do chão e deu-lha. Ela puxou do telemóvel e viu que tinha uma chamada não atendida de Jasper, a babysitter.

			– Tenho de ir – disse. Levantou-se e contornou as mesas até chegar ao vestíbulo do clube. Estava abarrotado de gente e custou-lhe um pouco encontrar um recanto tranquilo para ligar a Jasper.

			– Desculpa incomodar – desculpou-se a babysitter ao atender o telefone. – O Burt adoeceu e tive de trazer o Ty para casa. Queria que o soubesses antes que voltasses.

			Burt era o cão de Jasper. Um buldogue inglês de doze anos.

			– Não faz mal. Obrigada por me avisares. Vou buscá-lo daqui a um bocado.

			– Posso levar-to a casa se me avisares quinze minutos antes.

			– Pode ser então.

			Dispôs-se a voltar à sala de jantar, mas ao virar-se encontrou-se com Cam.

			– Tudo bem? – perguntou-lhe ele.

			– Não há nenhum problema – respondeu ela.

			– Estupendo. Já abriram a sala de dança.

			– E?

			– Gostaria de dançar contigo, Becca. Nunca o fizemos, e passou muito tempo desde que te tive entre os meus braços.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Pouco depois Becca encontrava-se apertada contra Cam na pista de dança. Cheirava extraordinariamente bem e ela teve de se conter para não apoiar a cabeça no seu peito. Há muito que ninguém a abraçava, e a solidão em que tinha vivido durante os dois últimos anos tinha-a convencido de que não precisava de nenhum homem. Mas estar ali com Cam, oscilando ao ritmo de Love Is a Losing Game, de Amy Winehouse...

			– Danças muito bem – disse-lhe a Cam.

			– A minha mãe fez questão de que aprendesse a dançar. Não se metia muito nas vidas dos filhos, mas assegurou-se de que nos tornássemos uns autênticos cavalheiros.

			– O que é que faz um autêntico cavalheiro?

			– Sabe como falar a uma mulher e como cortejá-la.

			– Cortejar? Isso é o que estás a fazer comigo? – não tinha tido ocasião de conhecer o verdadeiro Cam Stern quando viveram a sua aventura, mas sabia que não era amor verdadeiro o que tinha sentido por ele. Tão só tinha sido uma intimidade baseada no sexo e na escuridão da noite. Nunca tinha dançado com ele nem o tinha visto fora do hotel.

			– Sim – confirmou-lhe ele enquanto rodopiavam. A pista de dança estava cheia, mas Becca sentia-se como se fossem as duas únicas pessoas na sala. Os olhos de Cam eram tão penetrantes que pareciam trespassar até o segredo que guardava no mais profundo da sua alma.

			Deveria sair dali. Por muito romântica que fosse a noite não podia esquecer o tipo de homem que era Cam. Não estava interessado em comprometer-se com ninguém nem em formar uma família. E ela já tinha um filho...

			Cam não fez o menor gesto de a soltar e Becca imaginou que era a Gata Borralheira por uma só noite, ainda que soubesse demasiado bem que Cam não era um príncipe encantado que a fosse resgatar. Já tinha visto de perto as fissuras da sua reluzente armadura.

			– Em que estás a pensas? – perguntou-lhe ao alçar a vista e deparar-se com o seu olhar.

			– Que és a mulher mais linda da sala.

			Becca corou e negou com a cabeça.

			– Não sou nada.

			– Para mim és – insistiu ele, e agachou a cabeça para lhe sussurrar ao ouvido. – És a mulher mais deliciosa que já vi na minha vida. Não deixo de sonhar contigo.
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